
ESTUDO COMPARATIVO DE DIFERENTES MÉTODOS DE 
CONTROLE DE PLANTAS INVASORAS NA CULTURA DO 
ALGODOEIRO HERBÁCEO (Gossypium hirsutum L.)

Demóstenes Marcos Pedrosa de Azevedo * 
Napoleão Esberard de Macêdo Beltrão *

Com a finalidade de comparar a eficiência agronômica 
de três diferentes^ métodos de controle de plantas invasoras 
em algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsutum L.)> foi instala­
do um ensaio preliminar de campo no município pernambu­
cano de Surubim, (de solo franco-arenoso), no ano agrícola 
77/78. A cultivar de algodão usada no plantio foi a IPEANE 
SU 0450.

Testaram-se sete herbicidas (isoladas e/ou em combina­
ção), representando o método químico, foi usado a “capina a 
enxada” como o método tradicional e a “capina a cultivador” 
como o método intermediário de controle de plantas^ invaso- 
ras. Os tratamentos foram: 1. Diuron (l,0kg i.a/ha)2. Diu­
ron (l,5kg i.a/ha); 3. Diuron (2,0kg i.a/ha) todos em pré- 
emergência; 4. Trifluralin (l,0kg i.a/ha) em PPI; 5. Triflura- 
lin (2,0kg i.a/ha) em PPI; 6. Diuron (1,0kg i.a/ha) em Pre, 
Trifluralin (2,0kg i.a/ha) em PPI; 7. Oxadiazon (l,5kg i.a/ 
ha) em Pre; 8. Oxadiazon (2,0kg i.a/ha) em Pre; 9. Prome- 
trina (1,2kg i.a/ha) em Pre; 10. Prometrina (2,0kg i.a/ha) 
em Pre. 11. Oxadiazon (2,0kg i.a/ha) + Prometrina (l,2kg 
i.a/ha) em Pre; 12. Alachlor (l,0kg i.a/ha) em PPI; 13. Ala- 
chlor (2,0kg i.a/ha) em PPI; 14. Penoxalin (l,0kg i.a/ha) em 
Pre; 15. Penoxalin (2,0kg i.a/ha) em Pre; 16. Fluometuron 
(2,0kg i.a/ha) em Pre; 17. Fluometuron (2,4kg i.a/ha) em 
Pre; 18. Capina a cultivador (tração animal); 19. Capina a 
enxada; 20. Testemunha com capina e 21. Testemunha sem 
capina.

As ervas daninhas incidentes no ensaio foram: Euphor­
bia hirta L., Sida ac uta Burm. f., Borreria leavis (Lam.) Gri- 
seb, Eclipta a lha (L.) Hassk., Dactyloctenium aegyptium (L.) 
Richter e Paspalum sp.

A avaliação de fitotoxicidade foi realizada aos 15 dias 
após a aplicação dos produtos. Pelos índices de injúria pôde- 
se constatar que apenas o Diuron a 2,Okg i.a/ha em Pré-emer­
gência foi moderadamente fitotóxico e que o Oxadiazon em 
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todas as suas dosagens e combinações reduziu sensivelmente 
o “stand” inicial da cultura do algodão. Quanto ao rendimen­
to, o melhor tratamento foi o Diuron a l,5kg i.a/ha que pro­
duziu 657kg/ha, superior mesmo ao tratamento livre de ervas
todo o ciclo (590kg/ha), seguido do tratamento “capina com
en xada” com 585kg/ha contra 7,0kg/ha de testemunha sem
capina.

INTERAÇÃO ENTRE OS EFEITOS DA FORMA DE 
COMPETIÇÃO DE PLANTAS DANINHAS, DA ADU­
BAÇÃO NITROGENADA E DA CULTIVAR EM 

ALGODOEIRO HERBÁCEO

Demóstenes Marcos Pedrosa de Azevedo * 
Napoleão Esberard de Macedo Beltrão * 
Raimundo Nonato de Lima *

Com o objetivo de verificar a influência da competição 
entre o algodoeiro e as plantas daninhas, níveis de adubação 
nitrogenada e cultivares tanto os efeitos isolados como as in­
terações, foi instalado no município de Alagoinha - PB um 
ensaio, delineado em blocos ao acaso com esquema fatorial 
misto.

Estudou-se 5 formas de competição de plantas daninhas: 
C - sem competição até a colheita. C - com competição 

1 2
apenas dentro da fileira, numa faixa de 20 cm; C - com

3 
competição entre as fileiras, numa faixa de 80 cm; C - com

4
competição total até a colheita e C - sem competição até osl 

5
primeiros 70 dias de cultura. Os níveis de adubação nitroge- 
nada foram, 0, 30 e 60kg de N/ha, tendo em todas as unida­
des experimentais recebido 60kg de P O /ha e 10kg de K O/ 

2 5 2
ha no plantio. As cultivares testadas foram a SU-0450, origi­
nária de Surubim - Pe e a Reba B-50 de origem Africana, no 
espaçamento de l,00m x 0,20m com uma planta por cova. Do 
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